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ESTIMADO LÍDER DA ESCOLA SABATINA, 

Este trimestre foca-se na Divisão Inter-Europeia. Vivem mais de 336 milhões de 
pessoas na Divisão Inter-Europeia, mas apenas 178 380 são Adventistas do Sétimo 
Dia, um ratio de cerca de um Adventista para cada 1800 pessoas.

Este trimestre temos várias histórias interessantes sobre indivíduos que ultrapas-
saram diversos obstáculos e cujas vidas foram mudadas positivamente por amiza-
des que fizeram com Adventistas do Sétimo Dia. Esperamos que você e a sua Escola 
Sabatina sejam abençoados por estas histórias verídicas e poderosas.

A Oferta do Décimo Quarto Sábado deste trimestre ajudará a construir uma 
nova igreja em Viena, na Áustria, para uma congregação Adventista internacional; 
um Centro de Amizade Judaico-Adventista em Paris, na França; uma igreja em Ra-
gusa, na Itália; e um programa único que tentará alcançar as crianças e os jovens na 
Roménia.

Aspetos Especiais
Estamos agora no Facebook! Por favor, visitem a nossa página em
www.facebook.com/missionquarterlies/.

O DVD de Mission Spotlight da Adventist Mission contém várias histórias de 
missões sobre os países beneficiados pela Oferta do Décimo Quarto Sábado, e mais 
ainda. Para fazer o download, vá a www.adventistmission.org.dvd.

Agradecemos, uma vez mais, a sua dedicação à missão e por ajudar os membros 
da sua Escola Sabatina a ligarem-se aos seus irmãos e irmãs espirituais à volta do 
mundo, e a incentivá-los a participarem na missão da Igreja através das suas ofertas.

Desejamos as mais ricas bênçãos de Deus!

Gina Wahlen
Editora de Mission

AS OPORTUNIDADES
A Oferta do Décimo Quarto Sábado deste trimestre irá ajudar a financiar:

• A construção de uma igreja internacional Adventista do Sétimo Dia em Viena, 
  na Áustria.
• Um Centro de Amizade Judaico-Adventista em Paris, França.
• O estabelecimento de uma igreja para os Adventistas de Ragusa, em Itália.
• Projeto das Crianças: Um projeto de evangelismo direcionado às Crianças e aos 
  Jovens na Roménia.
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* * * * * * *

Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de rela-
tar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à Divisão 
a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. Procure 
tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros e também 
as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, evangelizar 
e salvar.
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1º SÁBADO, 1 de outubro de 2016

refugiados do amor
Durante décadas, Ahmad1  procurou a paz. A sua primeira tentativa foi por meio do 

alcoolismo; em seguida, as drogas – mas nada disso preencheu o anseio do seu coração. 
Decidido a desintoxicar-se, Ahmad começou a frequentar grupos de Alcoólicos 

Anónimos (AA) e de Narcóticos Anónimos (NA) na sua terra natal, localizada no Mé-
dio Oriente. Sentindo-se beneficiado pelas reuniões dos AA e dos NA, surgiu o desejo 
de ajudar aqueles que lutavam contra os vícios, tornando-se, assim, num palestrante 
certificado dos grupos AA e NA. Também recebeu uma licença do Governo, que lhe 
permitiu realizar as reuniões na sua própria casa, onde poderia ajudar muitas pessoas a 
encontrar a liberdade.

O presente transformador
Uma das atividades favoritas de Ahmad era a leitura. Certo dia, ele encontrou um 

livro com vários trechos da Bíblia. Foi o seu primeiro acesso a este tema, e, enquanto 
lia, sentiu paz no coração.

Ao comentar sobre o livro com os amigos, ele exclamava: “É outra forma de ver a 
vida! Fiquei tão feliz por ter encontrado este livro! Sinto paz quando o leio.” 

Logo depois, Ahmad recebeu uma Bíblia, um presente de um amigo. Enquanto lia o 
Livro Sagrado, sentiu mais paz e um conforto ainda maior. Em resposta a algumas per-
guntas que fez ao amigo, foi levado a uma casa em que um pequeno grupo de Cristãos 
se reunia secretamente. Se fossem descobertos, poderiam ser condenados à morte.

“No meu país”, diz Ahmad, “quando o Governo recebe qualquer informação de 
que alguém mudou ou está interessado em mudar de religião, eles matam essa pes-
soa. As pessoas simplesmente 'desaparecem'. Mas quando encontrei este livro [a Bí-
blia] e este caminho, conheci Jesus e a Sua luz. Tudo mudou na minha vida e decidi 
ajudar outros a descobrirem esta mensagem”.

“O Deus que ama”
Ahmad continuou a realizar as reuniões dos AA e dos NA na sua casa. Lentamente, 

ele começou a apresentar Cristo aos grupos, mas de forma indireta.
“Há um Deus que nos ama”, Ahmad diz. “Um Deus Pai que nos enviou o Seu Filho.”
Mas alguns dos que frequentavam as reuniões não gostaram do que Ahmad es-

tava a partilhar. “Tem cuidado com o que dizes”, os amigos advertiam. “Eles registam 
tudo e isso trar-te-á problemas.”

Ahmad passou a ser mais cuidadoso. “Mas eu não podia ficar acomodado”, con-
fessou. “Nos AA, aprendi que devemos transmitir a mensagem aos outros e aprendi 
com a Bíblia que, se quisermos manter a esperança, devemos partilhar.”

Ahmad inscreveu-se num site que, secretamente, baixava sermões cristãos, e co-
piava-os. Então preparou pequenos kits que incluíam uma pequena Bíblia, sermões e 
um curso bíblico em CD. Esses kits foram distribuídos discretamente por todo o país. 

1 Todos os nomes foram mudados, a fim de que a identidade verdadeira dos personagens seja preservada.
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O novo amigo 
Nessa época, Hamid, um amigo que tinha deixado o seu país e vivia na Áustria, 

disse a Ahmad: “Descobri uma igreja que prega a mesma coisa que tu dizes acerca 
do álcool e das drogas. Os membros são muito simpáticos, recetivos, e ajudaram-
-me. Sinto-me parte da família.” Era a Igreja Adventista do Sétimo Dia.

“Quando fugimos de um país devido à situação que enfrentamos”, explica Ah-
mad, “ficamos preocupados e desejosos de saber se as pessoas serão recetivas. 
Mas essas pessoas aceitam-nos e são muito simpáticas. Elas ajudam-nos a ter um 
relacionamento melhor com Deus”.

Eles continuaram a comunicar-se por mais de um ano. Hamid falava sempre 
sobre as experiências que vivia na Igreja Adventista na Áustria. 

Ahmad continuou a participar nos cultos secretos na igreja cristã subterrânea 
no seu país de origem. Certo dia, no entanto, um dos seus amigos cristãos “desapa-
receu”. Ahmad ouviu que o Governo tinha descoberto sobre a conversão do amigo 
e que ele e a esposa estavam em grave perigo.

Embora a sua esposa estivesse no nono mês de gravidez, Ahmad percebeu que 
a sua única segurança seria fugir. Secretamente, o casal viajou imediatamente 
para outro país. De lá, eles encontraram o caminho para a Áustria e encontraram 
o seu amigo, Hamid.

Encontrando a paz
No primeiro dia que passaram no país, Hamid levou-os à igreja Adventista. “Vo-

cês podem encontrar a paz aqui”, disse ele ao casal cansado.
“Eu encontrei mais do que paz; também encontrei o amor”, diz Ahmad. “Foi a 

primeira vez que conheci pessoas que querem ajudar desinteressadamente e que 
demonstram amor, em retribuição pelo amor de Jesus. Não encontrei esse amor 
nem na minha família. Por motivos religiosos, os meus pais não conseguiam de-
monstrar amor. Nas opiniões religiosas deles, Deus não é amável. Mas aqui senti 
esta mensagem no meu coração: 'Tu és um refugiado do amor'.”

Ahmad, a esposa e o bebé frequentam regularmente uma igreja Adventista na 
Áustria. Ahmad continua a espalhar as boas-novas que aprendeu e já trouxe mui-
tos refugiados para a igreja.

Resumo Missionário
• A capital da Áustria é Viena.
•  A Áustria é um país principalmente montanhoso, com uma altitude média de 
   914m.
• O Rio Danúbio é o maior na Áustria.
•  O idioma oficial do país é o Alemão, falado por mais de 88% da população. 
   Outros idiomas locais incluem o Húngaro, o Croata, o Sérvio, o Bósnio, o Turco 
   e o Polaco.
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2º SÁBADO, 8 de outubro de 2016

Finalmente, Segura!     

A vida de Fátima1 era preenchida com terror. Casada com um homem abusivo, 
que usava a religião para aterrorizá-la, frequentemente sofria espancamentos e hu-
milhações às mãos do marido. Aprisionada na própria casa, Fátima raramente podia 
sair – uma prática incomum no país em que vivia, no Médio Oriente.

Finalmente, devido a uma necessidade financeira, o marido permitiu que ela tra-
balhasse num salão de beleza, onde estaria junto de outras mulheres. Embora es-
tivesse a interagir com outras pessoas, Fátima sentia-se cada vez mais deprimida e 
tentou cometer suicídio.

“Mas não consegui”, relembra. “Algo no meu coração dizia: 'Isso não é correto. Não 
faças isso'!” Sentindo-se sem esperança, Fátima cumpria mecanicamente a rotina 
diária. 

“Porque estás triste?”
Certo dia, no salão de beleza, uma cliente de meia-idade gentilmente perguntou-

-lhe: “Está tudo bem, minha filha? Porque estás tão triste?”
Sentindo a preocupação genuína da senhora, Fátima partilhou o que tinha no co-

ração, enquanto trabalhava. A mulher ouviu com empatia a história de Fátima e co-
meçou a falar sobre esperança, bondade e amor. O coração de Fátima foi tocado de 
maneira inexplicável, e ela passou a esperar ansiosamente as visitas daquela cliente. 

Certo dia, a senhora convidou Fátima para jantar em sua casa. O marido permitiu 
que ela fosse. Enquanto desfrutavam da refeição, a senhora falou sobre Jesus e como 
Ele lhe tinha trazido paz e esperança.

Elas continuaram a encontrar-se e Fátima começou a sentir-se mais corajosa. En-
tão, certo dia, a senhora convidou-a para participar num encontro secreto.

“Vou a uma reunião em que aprendemos mais sobre Jesus e a Bíblia. Gostarias de ir?”
Fátima ficou interessada, e as duas dirigiram-se a uma casa onde nove pessoas 

estavam reunidas. Elas liam a Bíblia enquanto um homem coordenava o debate. Foi 
o seu primeiro contacto com a Bíblia, e Fátima ficou encantada quando a teve nas 
mãos! 

Por causa do marido controlador, Fátima não pôde frequentar o grupo regular-
mente. Entretanto, conseguiu guardar a preciosa Bíblia.

Porém, novamente sobreveio um dia de pavor. Ao chegar do trabalho, Fátima 
soube que o marido descobrira que ela escondia uma Bíblia. Enquanto a espancava 
sem piedade, o homem disse-lhe que a mataria. 

Milagrosamente, ela sobreviveu ao espancamento. Mas voltou a ser prisioneira na 
própria casa. Gradualmente, porém, conseguiu autorização para voltar ao emprego, 
que lhe permitia ajudar no orçamento familiar. Desta vez, o marido controlava cui-
dadosamente todos os seus passos. 

1 Nome fictício.
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Ameaças de morte
Fátima almejava a comunhão do pequeno grupo de Cristãos e decidiu arriscar 

participar na reunião secreta. Infelizmente, o marido viu e começou a gritar: “Vou 
matar-te! Vou matar todos! Eles são infiéis e devem ser mortos!”

Fátima fugiu para a casa dos pais e ali permaneceu até ser encontrada pelo ma-
rido. Batendo na porta, o homem anunciou aos sogros que a filha deles tinha-se 
tornado cristã e merecia morrer.

“Se eu não a matar, vocês devem fazê-lo!”, gritou o homem, enlouquecido.
Voltando-se para Fátima, os pais, enfurecidos, estavam prestes a bater-lhe, quan-

do ela fugiu rapidamente para outra sala, implorando pela sua vida.
Naquela noite, Fátima esgueirou-se silenciosamente para fora da casa dos pais, fu-

gindo com nada mais, além da própria vida. Entrou em contacto com os seus amigos 
cristãos, e recebeu o endereço de uma casa fora da cidade onde poderia esconder-se.

Durante duas semanas, o pastor do pequeno grupo visitou regularmente Fáti-
ma, levando-lhe alimento e roupas. Ele disse: “Se queres realmente tornar-te cristã, 
posso ajudar-te. Mas, se não quiseres continuar nesta nova maneira de viver, podes 
voltar para a tua família.”

“Desejo muito tornar-me cristã”, Fátima respondeu, resolutamente.  
Para ela, era muito perigoso ficar no seu país de origem. Por isso, o grupo cristão 

ajudou-a a fugir para um país vizinho, e, de lá, pagaram a passagem para que ela 
chegasse à Áustria.

Nesse novo país, Fátima entrou em contacto com Ahmad  e a sua esposa, que 
tinham fugido da mesma cidade.

“Descobrimos que a igreja é exatamente o lugar de que tu estás à procura!”, disse 
a esposa de Ahmad.

No sábado, Fátima foi com o casal à igreja Adventista do Sétimo Dia e descobriu 
que era como eles descreveram. “Aqui, encontrei paz, esperança e bondade”, disse 
ela. “As pessoas realmente ajudam-me a entender que não estou sozinha. Desde que 
comecei a participar nesta igreja, aconteceram muitos milagres na minha vida. As 
pessoas oraram por 

Resumo Missionário
• A União Austríaca tem 50 igrejas e 4135 membros.
• Em 1895, L. R. Conradi realizou o primeiro batismo na Áustria-Hungria, em 
  Klausenburg.
• O ano de 1902 marca o início do trabalho missionário da Igreja Adventista 
  em Viena, por H. Kokolsky, famoso escultor do século, batizado por G. Perk, 
  na Alemanha.
• Em 1909, o primeiro pastor austríaco nativo Adventista, Franz Gruber, foi
  ordenado em Viena.
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3º SÁBADO, 15 de outubro de 2016

Sermões Traduzidos
Tudo começou com notas manuscritas. Escrevendo o mais rapidamente que podia, 

Monika fornecia uma célere, mas calma, tradução para o inglês, enquanto o pai, primeiro 
ancião da igreja na Áustria, pregava em alemão. As cinco enfermeiras filipinas que esta-
vam ao seu lado agradeciam pelos esforços de Monika.

Devido à escassez de trabalhadores para o hospital local nas décadas de 1970 e 1980, os 
Governos filipino e austríaco entraram em acordo para enviar profissionais de saúde para 
o país. Por meio desse programa, muitas enfermeiras filipinas foram trabalhar na Áustria.

Marietta fazia parte de um grupo de enfermeiras designados para trabalhar em Viena. 
Antes de deixar as Filipinas, o seu pai incentivou-a a “procurar Adventistas em Viena”. En-
tão, no sábado pela manhã, ela e outra enfermeira Adventista da mesma equipa foram 
procurar uma igreja.

Procurando uma igreja
“Caminhámos muito”, lembra Marietta. “Encontrámos uma igreja, mas estava vazia. 

Cada sábado, caminhávamos em busca de uma igreja. Ficámos muito tristes por não en-
contrar alguém que parecesse ser Adventista.”

Marietta e a colega procuraram durante um ano inteiro, sem encontrar, uma igreja 
Adventista. Desapontada, Marietta escreveu ao pai: “Não encontramos aqui nenhuma 
igreja Adventista!”

Numa época antes de haver Internet, o pai de Marietta escreveu para o escritório da 
Missão nas Filipinas, que, em seguida, lhe enviou o endereço do escritório da União Aus-
tríaca em Viena. Encantada, Marietta e a amiga participaram no culto na igreja Adventista 
no sábado seguinte, onde foram calorosamente recebidas.

Depois de alguns meses, outras enfermeiras foram apresentadas a Monika e aos seus 
pais, e, assim, começaram a frequentar juntas a mesma igreja onde Monika lhes fazia a 
tradução. Conforme o tempo passava, mais Filipinos chegavam a Viena, juntamente com 
mais pessoas que falavam inglês e que provinham de outros países asiáticos e africanos. 
A maioria desses estrangeiros tinha chegado à Áustria para trabalhar ou estudar, e estava 
em busca de uma igreja.

A Unidade de Ação da Escola Sabatina de língua inglesa da igreja de Viena cresceu 
rapidamente. Passado pouco tempo, as traduções manuscritas dos sermões tão apre-
ciados deixaram de ser suficientes para as muitas pessoas que necessitavam de apoio 
linguístico.

Em 1987, foi decidido que, para facilitar o crescimento contínuo, seria necessário criar 
um grupo internacional na igreja. Assim, os membros de língua alemã mudaram-se para 
um novo local e o grupo internacional permaneceu no prédio original.

Igreja internacional
A igreja internacional Adventista do Sétimo Dia em Viena, Áustria, foi criada oficial-
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mente no quarto trimestre de 1987, com 19 membros. Alguns meses depois de oficia-
lizada, o número de membros cresceu para 40, com muitos visitantes cada semana. A 
igreja ficou conhecida como um lugar de cordialidade, amizade, crescimento espiritual e 
comunhão para as muitas pessoas.

Hoje, com 153 membros e quase a mesma quantidade de visitantes cada semana, 
a igreja está a expandir as suas instalações originais. Cada sábado, o salão do culto fica 
lotado com pessoas de todo o mundo, louvando e cantando, juntas, ao Senhor. Após a 
Escola Sabatina, o Culto Divino e o Programa Jovem, é oferecida uma refeição, o que é 
um grande atrativo, especialmente para os muitos estudantes das várias escolas e uni-
versidades em Viena.

“Muitos estrangeiros que vêm aqui sentem-se desamparados quando chegam [a Vie-
na]”, diz o pastor da igreja, Félix Metonou. “Mesmo que não tenham formação cristã, eles 
ficam felizes ao encontrar um lugar onde, pelo menos, compreendem o idioma e desfru-
tam de uma deliciosa refeição. Eles gostam da recetividade das pessoas aqui e sentem-se 
confortáveis.”

Crescimento surpreendente
Alguns Adventistas que mantinham a rotina regular de frequentar a igreja nos seus 

países de origem, desanimam quando chegam ao novo país e sentem saudades da famí-
lia e dos seus irmãos e irmãs espirituais. O pastor Félix acrescenta: “Arrisco-me a dizer que 
alguns se mantêm na fé Adventista por causa desta igreja.”

Os estrangeiros não precisam mais de andar pelas ruas de Viena, a fim de encontrar 
uma igreja Adventista do Sétimo Dia. “Desde que criei uma página Web, há mais de sete 
anos”, diz o pastor Félix, “não há uma semana em que não recebamos contactos pela 
Internet”.

Recentemente, Monika voltou a visitar a sua “igreja-mãe” e ficou encantada com o que 
viu. Refletindo sobre a primeira visita há mais de 30 anos, ela disse: “Que emoção quando 
cantamos 'Quão Grande és Tu!'. Éramos um pequeno grupo de pessoas num salão gran-
de, mas agora o salão está lotado! Só posso dar graças ao Senhor: Nunca sonhei que iria 
crescer desta maneira!”

Resumo Missionário 
• O Schnitzel de Viena é o principal prato típico austríaco e a sobremesa Strudel ou 
  Apfelstrudel (torta com recheio de maçã) foi criada na Áustria.
• A baronesa austro-húngara Bertha von Suttner foi a primeira mulher a ganhar o 
  Prémio Nobel da Paz, em 1905.
• Desde 2013, a Áustria recebeu 20 Prémios Nobel, incluindo sete em Fisiologia ou
  Medicina, cinco em Química, três em Física e um em Economia.
• Ferdinand Porsche, fundador da empresa automóvel Porsche, nasceu em 1875 em 
  Mattersdorf, na Áustria.  
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4º SÁBADO, 22 de outubro de 2016

Um Lugar para Chamar “Lar”

Quando Yuxin saiu de casa para estudar piano no mundialmente famoso Conser-
vatório Prayner, em Viena, na Áustria, a sua mãe deu-lhe um importante conselho: 
“Encontra o ambiente de uma casa.”

Yuxin e a mãe frequentaram uma igreja Evangélica na China durante dez anos. 
Então, certo dia, a mãe descobriu, na Bíblia, que o sétimo dia da semana é o dia sa-
grado de Deus. Ela partilhou com Yuxin o que aprendera, e ela ficou surpreendida. 

“Eu nunca tinha percebido isto anteriormente”, relembra. Ao orar sobre o assunto, 
Yuxin suplicou: “Por favor, Deus, diz-me se esta é a verdade.” 

Pouco tempo depois, Yuxin encontrou uma igreja Adventista do Sétimo Dia e de-
cidiu visitá-la. Mais tarde, quando conheceu o pastor, fez muitas perguntas sobre o 
Sábado e outras crenças Adventistas. Pacientemente, ele respondeu às perguntas de 
Yuxin à luz da Bíblia.

Mas ela não se convenceu. “Talvez isto seja correto”, pensou, mas não estava dispos-
ta a comprometer-se. Naquela época, ela comia carne de porco e não estava pronta 
para desistir. Entretanto, depois de chegar a Viena, conheceu a igreja internacional Ad-
ventista do Sétimo Dia na Internet, e entrou em contacto com o pastor Félix.

Diz o pastor Félix: “Quando fui buscar Yuxin à estação de metro para a levar à igre-
ja, ficou claro que ela estava muito entusiasmada.” 

Desfrutando do Sábado
“Foi muito bom”, conta Yuxin. “Não entendia muito sobre os Adventistas. Por isso, 

decidi vir para ver e ouvir o que faziam. Frequentei os cultos nas tardes de sexta e a 
igreja aos sábados.” 

Após algumas semanas, Yuxin descobriu um novo lar na igreja internacional 
Adventista do Sétimo Dia. “Ela é tão recetiva! Finalmente encontrei um local para 
descansar e sentir-me muito bem”, disse. “E, ao Sábado, podemos ouvir a Palavra de 
Deus e desfrutar de um sentimento maravilhoso!” 

Yuxin continuou a frequentar a igreja, aprendendo mais sobre a Bíblia e sobre 
os Adventistas. “A pregação realmente tocou-me. Foi uma experiência maravilhosa! 
Deus deu-me a força necessária para abandonar vários hábitos, como, por exemplo, 
comer carne de porco e fazer compras aos sábados.”

Yuxin foi batizada e está ansiosa para voltar à sua terra natal e partilhar o que 
aprendeu em Viena. Enquanto estava na Áustria, a sua família mudou da região nor-
te para o sul da China. Não há igreja Adventista na região. Ao voltar para casa, ela 
planeia partilhar com a família e os vizinhos as verdades bíblicas, e anseia iniciar 
um pequeno grupo Adventista. “Eles precisam de saber por que razão existem os 
Adventistas e o que aprendi lá. Deus mostrou-me a verdade e agora devo partilhá-la 
com os outros.”
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Alunos estrangeiros
Yuxin é uma entre os vários estudantes estrangeiros que encontram um novo lar 

na igreja internacional Adventista em Viena. Abigail, do México, estuda canto lírico 
na Universidade de Artes e Música de Viena.

“Quando comecei a frequentar a igreja, senti-me muito bem-vinda e identifiquei-
-me com os outros”, diz Abigail. “Somos todos estrangeiros e enfrentamos proble-
mas semelhantes. As pessoas são muito acolhedoras e solidárias. São uma família 
em Cristo.”

Lorenzo, também do México, é um aluno do programa Ph.D. em Física, na Univer-
sidade de Viena. Ele gosta de ir à igreja internacional todas as semanas e diz: “O ali-
mento espiritual recebido é muito valioso. Os sermões e as lições da Escola Sabatina 
dão-me sempre força para continuar. Vim aqui sozinho, porém, não estou só.” 

Yew é um aluno bolsista de pós-Doutoramento em Farmácia, na Universidade de 
Viena. Ele é de Gana. “Como sou pesquisador, gosto de comparar tudo; então busca-
va uma Igreja que me desse a sensação de pertença, e senti-me em casa aqui”, diz. 
“Conheci alguns outros Ganenses, e também, algumas vezes, quando não temos 
alimento em casa, podemos encontrá-lo aqui. É como uma família, onde todos são 
felizes.”

A família cresce
Esta família acolhedora e amigável da igreja internacional cresceu ao longo dos 

anos e agora necessita de um novo templo. Parte da oferta do Décimo Quarto Sába-
do deste trimestre ajudará esta família eclesiástica a ter um prédio maior, mais perto 
do centro da cidade.

“Este lugar é bastante pequeno, mas toca muitas vidas”, diz Abigail, “e o número 
de pessoas está a aumentar. Por isso, precisamos dessa ajuda, a fim de podermos 
estar num lugar mais próximo ao centro da cidade, um lugar maior, para que mais 
pessoas possam vir. Precisamos dessa ajuda”!

Resumo Missionário
• Na Áustria, 60% dos habitantes são Católicos, 6% Ortodoxos Orientais, 6% 
  Muçulmanos, 4% Protestantes e 24% pertencem a outras religiões, ou são ateus.
• M. B. Czechowski, missionário leigo, foi o primeiro Adventista a evangelizar a 
  Áustria, antes do primeiro missionário oficial, J. N. Andrews, que foi enviado 
  para a Europa em 1874.
•  Czechowski morreu e foi velado em Viena, Áustria, em 1876.
•  O Seminário Bogenhofen e a Escola de Ensino Secundário Bogenhofen estão 
    localizados em St. Peter am Hart, Áustria.
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5º SÁBADO, 29 de outubro de 2016

Dormindo com os Castores

Nem sempre Ferdinand dormiu com os castores. Durante anos, ele teve uma vida 
normal na famosa cidade de Viena, Áustria. Mas, então, a sua empresa passou por 
dificuldades, o lucro decresceu dramaticamente, e Ferdinand decidiu sair da socie-
dade, e passou a viver nas ruas. 

Com um saco-cama nas mãos, Ferdinand saiu de casa e encontrou um local ao 
longo do canal Donau, na região sul do Rio Danúbio, que corre no coração de Viena. 
Foi numa encosta arborizada ao lado do canal que ele começou a familiarizar-se com 
os castores. 

Normalmente, as interações eram amigáveis, mas, certa noite, Ferdinand ouviu um 
ruído de mastigação próximo à sua cabeça. “Vi que um castor estava sob a 'minha' ár-
vore”, conta. Enquanto o castor continuava a roer o tronco da árvore, Ferdinand pediu: 
“Esta é a última coisa que eu tenho. Por favor, rói outra árvore.” O castor obedeceu.

Após algumas semanas, quando os paisagistas públicos tentaram capturar o cas-
tor, Ferdinand retribuiu a bondade do animal. “Tenho a certeza de que o castor es-
tava noutro lugar, para que eles não pudessem apanhá-lo!”, disse, com um sorriso.

Um dia típico
O dia de Ferdinand começa com um banho rápido na água fria de uma fonte pró-

xima. Em seguida, ele visita um abrigo local para receber uma chávena de café antes 
de ir para a biblioteca da cidade, onde passa todo o dia. À noite, ele vai a outro abri-
go para receber um jantar gratuito. Depois disso, volta ao seu lugar no canal Donau, 
para dormir. No dia seguinte, a rotina repete-se.

“A comunidade dos sem-abrigo é muito social”, explica Ferdinand. Os jornais in-
dicam onde podem suprir necessidades como alimentos e roupas. Foi assim que 
Ferdinand fez o seu primeiro contacto com os Adventistas do Sétimo Dia. A notícia 
que corria pelas ruas era a de que as melhores roupas estavam na ADRA, em Viena.

Ferdinand visitou o centro e encontrou não apenas roupas boas, mas também 
uma refeição quente. Ele também conheceu Evald, um pastor Adventista.

Aproximação despretensiosa
Evald disse a Ferdinand: “Se precisar de ajuda, estarei aqui. Mas fica a seu critério.” Fer-

dinand gostou da abordagem do pastor, pois não se sentiu pressionado. Ele continuou a 
visitar o centro da ADRA, e, em pouco tempo, os dois desenvolveram uma boa amizade.

Durante os seis anos seguintes, Ferdinand e Evald tiveram muitas conversas ani-
madas sobre a vida, religião e Deus. Aos poucos, o pensamento de Ferdinand co-
meçou a mudar e isso incluiu a sua maneira de viver. Ele tornou-se mais aberto à 
reintegração com a sociedade e começou a perceber a sua necessidade de Deus.

Certo dia, no ano de 2014, o pastor Evald perguntou: “Ferdinand, o que podemos 
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fazer pelos sem-abrigo?” Feliz com o facto de o pastor ter pedido a sua opinião, Fer-
dinand considerou seriamente o que mais poderia ser feito para ajudar os desabri-
gados. “Levei três meses para desenvolver um projeto”, lembra. “Então, em setembro 
colocámo-lo em prática.”

Nesse entretanto, o pastor falou com Marcel Wagner, diretor da ADRA-Áustria, 
contando-lhe sobre Ferdinand, as mudanças que ocorriam na vida dele e o seu po-
tencial de liderança. Marcel conheceu Ferdinand e ficou impressionado. “Após a nos-
sa primeira conversa, percebi que ele tinha uma visão para esse centro de influência. 
Nós encorajámo-lo a iniciar o seu projeto e demos espaço para que ele começasse 
a trabalhar. Atualmente, ele faz parte da equipa de funcionários como gerente de 
projetos da ADRA.”

O projeto de Ferdinand envolve dois aspetos. Ele explica: “Aos domingos, ofere-
cemos o pequeno-almoço aos sem-abrigo, e essa é uma ponte para convidá-los a 
participar num grupo de estudo bíblico realizado nas tardes de sábado.”

Sob a liderança de Ferdinand, o centro de influência tem crescido muito. Em ape-
nas alguns meses, o centro continuou a expandir os seus serviços para os desabriga-
dos, refugiados e outras pessoas necessitadas. Além do pequeno-almoço de domin-
go e dos estudos bíblicos nas tardes de sábado, são fornecidos almoços às terças e 
quintas-feiras. O vestuário é distribuído aos homens às terças-feiras, e às mulheres e 
crianças às quartas-feiras.

Respeito
“Ele oferece às pessoas o respeito de que elas precisam”, explica Marcel. “Ele viveu 

nas ruas e conhece exatamente as suas necessidades. Pela sua maneira de tratar as 
pessoas, elas gostam muito de ir ao centro da ADRA e não temos nenhum conflito. 
Não há discussões nem brigas, a atmosfera é totalmente diferente de alguns dos 
outros locais que recebem sem-abrigo.”

Ferdinand participa regularmente nos cultos numa das igrejas Adventistas em 
Viena. Ele também coordena os 65 voluntários que ajudam no centro da ADRA.

“Outra parte do nosso trabalho é envolver os membros da igreja, e, juntos, traba-
lhar como voluntários”, diz Ferdinand. “Eles trazem amigos não-Adventistas e traba-
lham juntos.”

“Antes de Ferdinand ter chegado, as equipas das igrejas tinham os seus projetos, 
mas agora eles unem-se e trabalham em conjunto com os outros”, acrescenta Marcel. 
“Ele apela para que os pastores trabalhem unidos, além dos muros da família da igreja.”

Resumo Missionário
• Gregor Mendel foi um monge austríaco, que se tornou famoso pelas suas 
  experiências com plantação de ervilhas. Os seus experimentos tornaram-se na 
  base para a ciência da Genética moderna, e ele é conhecido como o “pai da 
  genética moderna”.
• O esqui-alpino tem sido o desporto mais popular na Áustria há mais de 100 anos.
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6º SÁBADO, 5 de novembro de 2016

Partes de Um Plano    

Dois séculos antes de Cristo, Arquimedes de Siracusa nasceu na ilha mediterrâni-
ca da Sicília. Esse antigo matemático grego, físico, engenheiro, inventor e astrónomo 
é considerado um dos maiores matemáticos de todos os tempos.

Séculos mais tarde, outro jovem siciliano demonstra amor pela Ciência e Matemá-
tica e espera tornar-se num astrónomo.

Kenan, estudante de Física na Universidade de Catania, diz: “Desde que era miú-
do, tentei aprender tudo sobre Ciência. Leio muitos livros, incluindo a Bíblia. Gostei 
especialmente do verso: 'Olha, agora, para os céus, e conta as estrelas, se as podes 
contar'” (Gén. 15:5).

Ele admite: “Gosto muito das estrelas porque elas revelam o incrível poder do 
Deus que criou coisas incríveis. Se compararmos a nossa pequenez a este grande 
Universo, é fantástico.”

A Universidade de Catania, onde Kenan estuda, foi fundada em 1434 e é a Uni-
versidade mais antiga na Sicília. Vários cientistas famosos são associados à Universi-
dade, incluindo Agatino San Martino Pardo, astrónomo e matemático, que ensinou 
Análise Matemática e Cálculo de 1816 a 1841 – ele contribuiu para o cálculo da ór-
bita de Ceres, o primeiro asteroide descoberto; Guido Fubini, autor do teorema de 
Fubini, foi professor de Matemática nos primeiros anos do século 20 – o asteroide 
22495 Fubini é nomeado em sua honra; Paolo Maffei, diretor do Observatório Ca-
tania de 1975 a 1980, foi um dos pioneiros da astronomia infravermelha – ele des-
cobriu duas galáxias: Maffei 1 e Maffei 2 – um asteroide principal, o 18426 Maffei, 
também é nomeado em sua homenagem1. 

Futuro astrónomo
Enquanto muitos consideram a Ciência e a Bíblia incongruentes, Kenan espera 

que, um dia, possa descobrir algo novo na Astronomia, algo relacionado com a Cria-
ção e a Bíblia. Ele diz: “Temos Química, Matemática e Biologia na Bíblia. A sabedoria 
de Deus pode ser vista na Bíblia em todas as coisas.”

Kenan não sente vergonha de partilhar a fé. Mesmo na escola, ele deixa a sua luz 
brilhar. É um excelente aluno de Matemática. Por isso, foi selecionado para parti-
cipar na Olimpíada Matemática Italiana, uma competição nacional para os alunos 
do Ensino Superior. Os testes incluem problemas desafiadores em Álgebra, Análise 
Combinatória, Geometria e Teoria dos Números.

Kenan obteve a pontuação máxima da sua localidade e passou a competir regio-
nalmente, alcançando a pontuação máxima em toda a Sicília, uma região autónoma 
da Itália. O problema era que a competição nacional estava programada para um 
sábado.

  1De “University of Catania”, Wikipedia, https://en.wikipedia.org/wiki/University_of_Catania
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Impasse na Olimpíada
Por ser um fiel Adventista do Sétimo Dia, Kenan não competiria no sábado. De-

pois de orar, decidiu abordar o presidente da Olimpíada de Matemática. Explicando 
a sua situação, Kenan perguntou se seria possível alterar a data do exame. Foi in-
formado de que a equipa consideraria a situação. Era a primeira vez na história da 
Olimpíada que alguém fazia tal pedido.

Não muito tempo depois, Kenan foi surpreendido ao ser convocado pelos líderes 
da Olimpíada Internacional. A maioria era composta por professores universitários 
de todo o mundo. O grupo questionou-o sobre a sua religião. Kenan disse que era 
Adventista do Sétimo Dia.

“Mas porque guardas o Sábado?”, queria saber o grupo. Kenan explicou que o Sá-
bado foi originado na Criação, quando Deus “descansou no sétimo dia e o santificou” 
(Gén. 2:2 e 3).

Naturalmente, isso levou-os a perguntar: “Porque acreditas na Criação?” Eles tive-
ram dificuldade em entender como um adolescente inteligente acreditava no que 
eles consideravam ser mitologia.

Kenan respondeu: “Não temos que ver tudo com a mesma lente. Talvez a religião 
não exclua a Ciência. Há muitas coisas que não sabemos. Na Natureza temos algumas 
provas de que há um projeto inteligente. O Criador colocou todas as peças juntas. Nós 
não viemos do caos a este mundo. Somos parte de um plano, algo criado por Deus.”

Fidelidade recompensada
Os líderes da Olimpíada ficaram surpreendidos. Eles jamais tinham ouvido um 

concorrente a falar daquela maneira. Então, decidiram mudar a competição nacional 
para uma sexta-feira. Kenan ficou encantado! Ele alcançou a sexta maior pontuação 
da nação e ganhou uma bolsa de estudos da Universidade.

Atualmente, o testemunho de Kenan continua na Universidade de Catania. Recen-
temente, ele falou com os seus professores sobre as ondas gravitacionais que foram 
detetadas no início deste ano (2016). Quando dois buracos negros colidem e se fun-
dem um no outro, libertam energia em forma de ondas gravitacionais. A união produz 
um único e enorme buraco negro com o tamanho de 21 vezes a massa do Sol.

Kenan explica: “Isto não é algo que vem do caos, mas de uma mente maravilhosa. 
Não é o caos! Isto confirma a Criação. Alguns professores aceitam o que digo, ficam 
muito interessados e partilho com eles”, diz Kenan. “Outros simplesmente zombam, 
mas isso é o começo. Pelo menos estamos a construir um relacionamento.”

Resumo Missionário
• A Sicília é a maior das ilhas italianas, separada do continente pelo Estreito de
  Messina, e rodeada pelo Mar Jónico, o Tirreno e o Mar Mediterrâneo.
• A Universidade europeia mais antiga em funcionamento contínuo é a 
  Universidade de Bolonha, fundada em 1088. Treze outras Universidades italianas
  têm mais de 500 anos.
• O relógio mecânico, o barómetro, o termómetro e os vidros óticos são invenções
  italianas.
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7º SÁBADO, 12 de novembro de 2016

Completamente Comprometido

Giorgio Bella tinha um sonho: envolver a Igreja com a comunidade. Sendo um dos 
dois líderes voluntários da ADRA em Ragusa, na ilha italiana da Sicília, Giorgio e a vice-
-líder, Carmella Cascone, desejavam fazer mais pelos semelhantes.

Há vários anos, quando a ADRA iniciou as atividades em Ragusa, a principal função 
era prover alimento e vestuário aos necessitados. Os voluntários então expandiram os 
serviços, estabelecendo cursos de italiano para estrangeiros, um programa de apoio e 
assistência a prisioneiros estrangeiros e alguns serviços de saúde mental.

Trabalhando em parceria
Entretanto, depois de algum tempo, os voluntários perceberam que esse trabalho 

não poderia ser realizado sem ajuda. Giorgio diz: “Desejávamos expandir o que fazía-
mos, mas precisávamos de trabalhar com a Câmara Municipal e as pessoas da comuni-
dade.” Então, planearam visitar as autoridades municipais, a fim de apresentar o trabalho 
da ADRA e obter informações sobre os serviços considerados mais urgentes na região.

Inicialmente, Giorgio e Carmella perceberam uma certa hesitação das autoridades, 
já que não estavam familiarizadas com a Igreja Adventista do Sétimo Dia. Mas o tem-
po passou e a confiança no trabalho dos voluntários da ADRA cresceu tanto que, em 
2014, o projeto “Fundação Banco de Alimentos”, um programa de assistência alimentar 
para pessoas necessitadas, criado pela cidade de Ragusa, foi confiado exclusivamente à 
ADRA-Ragusa. Esse serviço incluía aquisição, armazenamento e distribuição de alimen-
tos para famílias inscritas no departamento de Assistência Social. O centro de distribui-
ção está localizado no andar térreo do prédio em que os membros da Igreja Adventista 
atualmente se reúnem.

“Criámos um relacionamento com as pessoas, com outras associações que prestam 
assistência, mas somos o centro de atendimento. Somente a ADRA tem direito exclusi-
vo de distribuição de alimentos”, diz Giorgio. Ele tem consciência da importância dessa 
honra, já que, por todo o país, somente a Igreja Católica recebeu garantia de exclusivi-
dade do Governo.

“Convidamos líderes de outras associações, incluindo as pertencentes à Igreja Ca-
tólica, para virem à nossa igreja. Desenvolvemos a confiança e, agora, todos nos veem 
como um povo normal”, Giorgio explica, sorridente. “Também procuramos trabalhar 
com voluntários que não pertencem à Igreja Adventista. Tentamos envolvê-los na equi-
pa. Devemos ser humildes e profissionais.”

Vida transformada
Joseph é apenas uma das muitas pessoas cuja vida foi tocada pelos Adventistas em 

Ragusa. Ele esteve desempregado por algum tempo, razão pela qual buscou a ajuda do 
Governo. “Sentia-me frustrado”, diz Joseph. “Quando estamos numa situação como esta, 
sentimo-nos mal, até para pedir ajuda.” A assistente social do Governo enviou-o para o 
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centro na igreja Adventista, onde ele recebeu mais ajuda do que esperava.
Ele disse: “As pessoas aqui são realmente fantásticas! Elas ajudaram-me muito, inte-

ressaram-se pela minha situação e amaram-me tal como sou.”
Após ter recebido assistência no centro durante, aproximadamente, um ano e meio, 

Joseph decidiu fazer mais do que apenas receber. Aproximou-se de Giorgio e disse que 
gostaria de se juntar à equipa de voluntários da Adra, para ajudar outros necessitados 
que vinham ao centro, porque entendia aquilo por que eles passavam. Giorgio concor-
dou, e, atualmente, Joseph serve como voluntário há quase um ano.

“A minha vida mudou muito desde que cheguei ao centro”, diz Joseph. “Mudou, por-
que, em vez de pensar nas minhas próprias necessidades, ouço e penso nas necessi-
dades dos outros. E ouvir os outros ajudou-me a ouvir mais a minha mulher e os meus 
filhos. Não posso mudar o mundo, mas transformo pequenas coisas que poderão ajudar 
as pessoas da região. Estou feliz por ter um professor como Giorgio!”

Espaço reduzido
Além do voluntariado com a Adra, Giorgio usa uma grande sala no edifício comercial, 

recentemente construído, para realizar cursos sobre habilidades e segurança no traba-
lho, idioma italiano e outros cursos oferecidos aos necessitados. Aquando do término 
dos cursos, os participantes recebem certificados de conclusão. Muitos dos que parti-
cipam nesses cursos mostram interesse em tornar-se membros da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia.

Porém, atualmente, a igreja não dispõe de espaço suficiente para acomodar todos os 
que gostariam de participar nos cultos. Parte da oferta da Escola Sabatina deste trimes-
tre ajudará a construir uma igreja que atenda esta necessidade em Ragusa.

Resumo Missionário
• A Itália foi o primeiro país europeu a receber a mensagem Adventista. M. B. 
  Czechowski, um ex-padre católico da Polónia, batizado nos Estados Unidos em 
  1857, foi para Itália como missionário leigo em 1864.
• Em setembro de 1920, R. Calderone chegou à Sicília e batizou seis pessoas.
• Em maio de 1921, foi organizada a primeira igreja na Sicília, em Montevago.
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8º SÁBADO, 19 de novembro de 2016

O Filho do Xamã

Muyi cresceu na Nigéria, um país bem distante de Itália, localizado no Oeste Africano. 
Ele é descendente de uma longa linhagem de xamãs (curandeiros). O seu avô e o seu pai 
tinham sido xamãs, e ele estava a preparar-se para ser o próximo xamã da aldeia.

Os xamãs são pessoas muito poderosas nas suas comunidades. Existe a crença de 
que os xamãs têm um acesso especial ao mundo espiritual e uma habilidade para se co-
municarem com os mortos. Por isso, eles são sempre procurados por pessoas em busca 
de cura, proteção contra os maus espíritos, ou para amaldiçoar alguém.

Porém, Muyi não estava interessado em seguir os passos do pai. Além de praticar 
o xamanismo, o pai era polígamo. Ele tinha três esposas. Entretanto, quando o pai se 
casou com a terceira esposa, a mãe dele (a primeira esposa) saiu de casa, e Muyi não a 
viu durante mais de onze anos.

Sem receber amor em casa, Muyi acostumou-se à vida instável de um desordeiro, 
e, muitas vezes, meteu-se em sarilhos. Certa noite, um pastor cristão aproximou-se de 
Muyi e perguntou: “O que estás a fazer fora de casa a esta hora?” Muyi sentiu preocupa-
ção na voz do pastor e contou-lhe tudo sobre o que ele estava a passar.

Movido de compaixão pelo jovem, o pastor apresentou-lhe um caminho melhor. Fa-
lou sobre Jesus e convidou Muyi para visitar a igreja. Muyi aceitou o convite, passou a 
frequentar regularmente a igreja e até se tornou membro do coro. Em pouco tempo, 
aceitou Cristo como seu Salvador.

O pai de Muyi ficou feliz ao perceber que o filho já não era um desordeiro, porém, não 
ficou nada satisfeito por ele se ter tornado Cristão. “Era como viver em dois mundos”, diz 
Muyi, sobre ser Cristão na casa de um xamã.

Depois de algum tempo, Muyi casou-se com uma jovem chamada Giory. Embora já 
não estivesse na casa do pai, continuava a ser pressionado para abandonar o Cristianis-
mo e unir-se às tradições familiares, tornando-se xamã. Entretanto, não desistiu da fé.

Pouco tempo depois, o pai faleceu. Muyi e a esposa mudaram-se para a Líbia, onde 
trabalhou na construção civil e no fabrico de móveis. Apesar das boas amizades feitas 
no país e da expectativa pelo nascimento do primeiro filho, o casal decidiu mudar-se 
para Itália.

A cidade escolhida foi Ragusa, na Sicília. Assim que Muyi e Giory chegaram a Itália, 
nasceu o bebé Joseph. Muyi começou a trabalhar numa fábrica de móveis, e, durante 
alguns anos, tudo correu bem. Mas, a dada altura, vários trabalhadores da fábrica, in-
cluindo Muyi, foram demitidos, e a família enfrentou tempos difíceis.

Certo dia, a professora primária de Joseph aproximou-se de Muyi e disse-lhe que 
havia uma escola técnica na qual ele poderia aprender novos ofícios, incluindo a lín-
gua italiana. “Após a conclusão do curso, receberá um certificado com o qual será mais 
fácil conseguir emprego”, ela informou. Muyi decidiu matricular-se. As aulas de língua 
italiana e as aulas técnicas de trabalho eram dadas na empresa de Giorgio Bella, um Ad-
ventista do Sétimo Dia que queria atender às necessidades da comunidade em Ragusa.
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“Graças a Deus descobri estes programas”, disse Muyi, mais tarde, enquanto refletia 
sobre a sua experiência na sala de aula. “As aulas eram muito boas. Todos foram muito 
simpáticos. Fomos recebidos não apenas como estudantes, mas como irmãos e irmãs.”

Mesmo assim, as aulas foram um desafio. “Eles faziam o seu melhor para que apren-
dêssemos as matérias, incluindo o idioma italiano”, disse Muyi. “Dediquei toda a minha 
atenção nas aulas. Caso contrário, não teria aprendido.”

Muyi sente-se grato pela ajuda que recebeu e está ansioso para colocar as suas novas 
habilidades em prática. Porém, o mais importante é que a sua vida mudou positiva-
mente, graças ao amor e ao cuidado demonstrados pelos Adventistas do Sétimo Dia 
em Ragusa.

As ofertas da Escola Sabatina ajudarão na construção de uma igreja em Ragusa. Se-
jamos generosos.
 

Resumo Missionário
• A Sicília é a maior das ilhas italianas, separada do continente pelo Estreito de 
  Messina, e rodeada pelos mares Jónico, Tirreno e Mediterrâneo.
• Etna, o maior vulcão ativo na Europa, está localizado na costa oriental da Sicília.
• Azeite extra-virgem, laranjas-vermelhas suculentas, uvas-doces-de-Canicatti, 
  tomates-de-Pachino e alcaparras-de-Pantelleria, figos-espinhosos (figo-da-Índia) e
  azeitonas-Nocellara-do-Vale-do-Belice são alguns dos excelentes produtos que 
  distinguem a culinária da Sicília.
• A Sicília é rica em ruínas gregas. Muitos dizem que elas superam em beleza aquelas
  encontradas na Grécia moderna.
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9º SÁBADO, 26 de novembro de 2016

Chamado Incontestável – Parte I

Richard nasceu em Casa Blanca, Marrocos, em 1956, ano em que o país se tornou 
independente da França. Ele pertence a uma família judia ortodoxa. O seu avô era 
um bem-sucedido homem de negócios, no ramo da exportação de especiarias.

Os antepassados de Richard chegaram a Marrocos há quase 500 anos. Antes 
viviam em Espanha, como Judeus Sefarditas. Mas, em 1492, a rainha de Espanha 
(Isabel I, de Castela) promulgou uma lei que obrigava os Judeus a converterem-se 
ao Catolicismo. Caso contrário, deveriam sair do país. Assim, deixando todas as pro-
priedades, muitos Judeus emigraram para Portugal, para os Países Baixos, para a 
Turquia, para Marrocos e para outros países da África do Norte.

Richard tinha oito anos quando os pais decidiram sair de Marrocos, pois não era 
seguro para os Judeus viverem num país muçulmano. Pouco a pouco, todos os pa-
rentes deixaram o país. Alguns foram para o Canadá, outros para Israel, mas o pai de 
Richard preferiu ficar em França.

A família mudou-se para a cidade de Marselha em 1964, mas o pai não conseguiu 
encontrar emprego ali. Por isso, tiveram que mudar-se para Paris, onde o seu pai 
abriu uma loja de roupas para homem. Começou por vender camisolas interiores, 
cuecas e meias, e, então, expandiu o comércio para camisas, pullovers, e, finalmente, 
fatos. Os negócios progrediram muito e abriu-se uma segunda loja.

A vida em Villejuif
Quando a família se estabeleceu em Paris, as casas eram mais caras do que em 

Marrocos, por isso, foram morar num subúrbio chamado Villejuif, que significa “Cida-
de dos Judeus”. Ironicamente, naquela época não havia sinagogas ali, nem escolas 
de rabis, nada que indicasse que fosse uma “Cidade dos Judeus”.

Aos nove anos, Richard começou a frequentar a escola pública em Villejuif. Ele 
vivia como Judeu, mas, ao mesmo tempo, era muito liberal. Aos onze anos, podia ir 
a qualquer lugar que quisesse. Tinha liberdade para sair com raparigas e fazer o que 
decidisse. Richard organizava festas com músicas e danças, costumava ir ao cinema 
e a discotecas. Naquela época, a sociedade era mais segura, e ele não parecia ter 
medo de nada. Em 1968, houve uma revolução estudantil em Paris. Todas as Uni-
versidades e escolas foram fechadas. O presidente renunciou. O lema dos revolucio-
nários era “Liberdade e Independência”. Isso envolveu toda a sociedade francesa e 
influenciou os seus pais naquele momento.

O lado religioso
O lado religioso também era importante para a família. O pai fazia as suas orações 

todas as manhãs, tardes e noites. E o Shabbat era muito respeitado. Nas noites de 
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sexta-feira, Richard devia estar em casa para o início do Shabbat, quando a família 
fazia o culto em casa com todos os rituais judaicos. Mas a falta de uma sinagoga era 
um problema.

Eles viviam numa propriedade com três moradias. Uma era ocupada pelo primo, 
a segunda pela família de Richard e a terceira por um jovem estudante rabínico, 
com esposa e filhos. Sendo as três famílias religiosas, elas organizavam os cultos de 
sábado juntas. Era como uma casa-sinagoga, nas noites de sexta-feira, nas manhãs 
de sábado e nos dias festivos judaicos.

Então, o primo de Richard decidiu ir para Israel, e o seu pai pediu permissão à pro-
prietária para transformar a casa do primo num lugar de oração. Com a permissão 
concedida, a casa tornou-se numa sinagoga. Tiveram até o privilégio de ter uma arca 
com o pergaminho da Torah. Na jovem mente de Richard, esse lugar era muito santo, 
porque era o único local da vila usado para orar. Para ele, Deus habitava na arca onde 
estava o pergaminho.

Oração urgente
Certo dia, enquanto brincavam, Richard e o seu irmão mais velho fecharam a por-

ta da casa com muita força. Era uma porta especial, de madeira, com um lindo e 
valioso vitral. Quando a porta bateu, o vitral desfez-se no chão.

Richard ficou triste e receoso, pensando qual seria a reação do pai, de tempera-
mento muito forte. Ele temia que o pai voltasse naquela noite e descobrisse o que 
acontecera.

Então, decidiu ir à sinagoga vizinha, cujas chaves eram guardadas pela família. Ali, 
ajoelhou-se e começou a orar: “Deus, creio que Tu existes, mas nunca provei a Tua 
existência. Agora, desejo que me mostres que realmente existes. Sabes o que acon-
teceu na minha casa. Sabes que o meu pai se enfurece facilmente. Por favor, faz com 
que, quando ele chegar, não diga nada quando vir o vidro quebrado.”

Richard estava certo de que aquela era uma oração impossível. Então, ele esperou 
até à noite, quando o pai voltaria para casa. 

Continua.
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10º SÁBADO, 3 de dezembro de 2016

Chamado Incontestável – Parte II

No sábado passado, vimos que Richard estava a brincar com o irmão mais velho, 
quando, acidentalmente, quebraram o lindo vitral que enfeitava a porta de entrada 
da casa. Temeroso da reação que o pai pudesse ter, ele pediu a Deus que impedisse 
que o seu pai ficasse descontrolado.

Quando o pai chegou, viu a porta com o vitral partido, e perguntou:
– Quem fez isto?
– Eu – foi a resposta de Richard.
– Estás ferido? Está tudo bem contigo?
Para surpresa de Richard, o seu pai ainda acrescentou que o mais importante era 

que o filho estivesse bem. Disse que o vidro não era tão importante quanto ele. En-
tão, Richard entendeu que aquela reação era uma resposta direta de Deus. Naquele 
momento, Richard convenceu-se completamente de que Deus existe. Ele nunca mais 
questionou a existência de Deus. Este episódio teve lugar quando ele tinha dez anos.

Ampliando a sinagoga
Como resultado do sucesso nos negócios, o pai de Richard conseguiu comprar 

uma casa vizinha àquela em que moravam em Villejuif. Quando se mudaram, ele 
explicou ao dono da casa anterior que a experiência da sinagoga tinha sido muito 
boa. Por isso, gostariam de remover o muro anexo às duas casas para que pudes-
sem ter uma sinagoga maior. O proprietário gentilmente concordou, e esta sinagoga 
tornou-se na sinagoga oficial de Villejuif.

Após um ano, Richard fez o seu Bar Mitzvah e também o curso do Talmud Torah, 
quando aprendeu hebraico e orações judaicas; ele estudou rituais, festas e as Escri-
turas. Às quintas-feiras e nas manhãs de domingo, todos os meninos judeus de Vil-
lejuif iam à sinagoga a fim de se prepararem para o Bar Mitzvah, que significa “Filho 
do Mandamento”. Richard tinha 12 anos.

Apresentado como “Judeu”
Richard continuava a vida com os seus amigos “gentios” na escola pública. Um 

desses amigos era de família Adventista; o seu nome era Emmanuel. O seu pai cha-
mava-se Manuel e a mãe era Manuela. Era uma família espanhola de Barcelona.

Certo dia, um grupo da turma foi à casa de Emmanuel. Ao chegar, Richard foi 
apresentado como Judeu aos pais de Emmanuel. Para ele, foi um pouco estranho, 
porque nunca tinha sido apresentado dessa maneira. O pai de Emmanuel ficou mui-
to interessado. Depois, Richard descobriu que Manuel era um missionário muito 
comprometido. Ninguém saía da casa dele sem receber materiais que falavam sobre 
o Cristianismo. Antes de se tornar Adventista, aquele homem tinha sido comunista 
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militante e desejara converter todos ao Comunismo.
Ele disse:
– Oh, tu és Judeu! Isso é muito interessante. Sabes que nós somos Judeus espiri-

tuais?
– O quê? – indagou Richard. – Nunca tinha ouvido falar sobre Judeus espirituais. 

Conheço Católicos, Protestantes e até Testemunhas de Jeová... Mas, Judeus espiri-
tuais?

– Sim. Quero que saibas que ficas bem aqui. Nós comemos comida kosher.
Eles não eram vegetarianos, e compravam sempre carne e outros alimentos no 

bairro kosher de Paris.
– E também guardamos o Sábado, acrescentou Manuel.
Richard ficou intrigado. Mas, naquela época, não estava interessado em religião. 

Entretanto, sempre que visitava a casa de Manuel, era abordado com textos da Bí-
blia. Porém, contestava:

– Esta é a sua Bíblia, não é a minha. Essa não está correta.
– Podes comprovar na tua Bíblia – respondia Manuel.
Então, em casa, Richard conferia as referências na sua própria Bíblia judaica e via 

que eram as mesmas da Bíblia de Manuel. Mas não pensava mais sobre o assunto.
Passado um ano, Richard começou a namorar Lilliane, filha de Manuel, que não 

ficou muito feliz. Ele desejava que a filha se casasse com um rapaz Adventista. Mas 
continuou a trabalhar no coração do jovem.

Certo dia, ele perguntou:
– Porque não vens à nossa igreja para ver como funciona?
– Porque não? – respondeu Richard.
Então, na manhã de sábado, quando os seus pais pensavam que ele estava na 

escola, Richard foi à igreja Adventista. Ali, descobriu que a Escola Sabatina era um 
programa muito interessante. O Dinamizador era filho de um pastor Adventista que 
tinha sido presidente de um campo em Israel alguns anos antes. Ele tinha vivido em 
Israel, conhecia muito bem o hebraico e a Bíblia. Richard gostou da lição e depois 
disse a Manuel que desejava voltar. A partir de então, passou a ir à igreja Adventista 
em vez de ir à escola, embora os pais pensassem que ele estivesse na escola.

O grande choque
Progressivamente, o Espírito Santo trabalhou no coração de Richard e guiou os 

seus passos. Mas, então, algo terrível aconteceu. Manuel era um eletricista que repa-
rava elevadores. Certo dia, ele sentiu-se mal no trabalho, perdeu o equilíbrio e caiu 
no poço do elevador. Gravemente ferido, foi levado ao hospital urgentemente, mas 
não resistiu.

Este foi um verdadeiro choque para Richard. Manuel era jovem e forte e tinha 
somente 47 anos. Era um Cristão firme em Cristo. Essa experiência ajudou Richard a 
pensar mais profundamente sobre a vida e a morte. 

Continua.
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11º SÁBADO, 10 de dezembro de 2016

Chamado Incontestável – Parte III

Richard foi ao funeral de Manuel e ouviu o sermão do pastor. Depois do culto, ele 
decidiu marcar um encontro com o pastor. Quando se encontraram, Richard disse que 
desejava conhecer mais sobre a Igreja Adventista do Sétimo Dia e desejava receber es-
tudos bíblicos. O pastor ficou muito feliz em poder atender, e, juntamente com Lilliane, 
Richard estudou a Bíblia com o pastor.

Contando aos pais
Como o relacionamento com Lilliane estava a tornar-se sério, ele desejou con-

tar aos pais. Eles não ficaram felizes, pois queriam que Richard se casasse com uma 
moça judia. Eles disseram:

– Não fiques com ela. Tu és jovem e existem muitas raparigas.
Contudo, eles não conseguiram convencê-lo a terminar o relacionamento com 

Lilliane.
Então, o pai teve outra ideia.
– Que tal ires para o Canadá? Pagarei a tua passagem e os teus estudos.
Oito tias de Richard moravam naquele país.
A princípio, Richard recusou o convite. Mas, certo dia, quando não se sentia feliz, 

embora não soubesse o motivo, foi à loja do pai e disse:
– Ok. Vou para o Canadá. Dá-me o dinheiro. Sem dar nenhuma explicação a Lillia-

ne, comprou a passagem e mudou de país.
Depois, soube que ela chorava muito e que os pais dele tentaram confortá-la. 

Ela descobriu o endereço da tia de Richard e escreveu-lhe uma carta. Ele estava ali 
há apenas três semanas, mas, quando recebeu a carta, ficou bastante emocionado. 
Comprou outra passagem e voltou para França.

O pai dele não ficou feliz. O pai tentou de tudo para dissuadi-los, mas, quando viu 
que o relacionamento estava sério, convidou Lilliane para ir a sua casa e tentou con-
vertê-la ao Judaísmo. Foi quando soube que era Richard quem estava a converter-se 
ao Adventismo.

O pai disse:
– Os teus ancestrais perderam tudo em muitos países porque se recusaram a 

converter-se, e, de repente, tu és um convertido? Se fizeres isso, vais tornar-te num 
perseguidor de Judeus como todos os Cristãos.

Então, falou com os rabinos, muitos rabinos. Eles decidiram ir a casa de Richard, na 
tentativa de convencê-lo a não se tornar Cristão. Durante todo o mês, todas as noites 
um rabino visitou Richard.

Eles disseram:
– Jesus não era um bom rapaz. Ele é uma lenda, um falso profeta. – E apresenta-
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ram todos os argumentos possíveis. Mas, quando o pai viu que não havia nada que 
fizesse Richard mudar de opinião, decidiu expulsá-lo de casa.

– Tu não és mais meu filho!
Em seguida, pranteou por ele como se Richard tivesse morrido.

“Não posso mudar!”
Richard mudou-se para a casa de um pastor Adventista e trabalhou como conta-

bilista no Hotel E’cole. Após duas semanas, os seus pais foram visitá-lo no trabalho. O 
pai suplicou-lhe que desistisse de ser Cristão e voltasse para casa.

– Não posso mudar a minha mente – Richard respondeu.
– Por favor, não faças isso!
Depois da discussão, eles saíram, e, durante dez anos, Richard não voltou a ver 

o pai. A mãe era mais compreensiva, mas o pai não permitia que ela fosse vê-lo. 
Inclusive ameaçou-a com o divórcio, caso ela visitasse o filho. Entretanto, a mãe era 
proprietária de uma loja de roupas, e, algumas vezes, Richard conseguia visitá-la.

Após um ano de estudos bíblicos, Lilliane e Richard foram batizados e casaram-se. 
Eles realizaram o casamento civil numa sexta-feira. No sábado, foram batizados, e, 
no domingo, foi realizada a cerimónia religiosa na igreja Adventista. Na segunda-fei-
ra, foram para Israel, onde ficaram por três semanas. Enquanto estavam ali, Richard 
descobriu que só havia 50 Adventistas no país. O pastor disse:

– Não podemos fazer nenhum tipo de evangelismo entre os Judeus.
O pastor não era Judeu, e Richard, sendo Judeu, sabia que não era verdade. Quan-

do Richard viu esse quadro, chorou. Enquanto Lilliane tentava confortá-lo, ele falou:
– Um dia, serei pastor neste país!
Richard não sabe porque disse aquilo, pois, naquela época, não tinha planos de 

fazer um curso em Teologia. Porém, a partir daquele momento, sentiu fortemente 
que Deus desejava que ele se tornasse pastor, especialmente entre os Judeus.

Epílogo
 Richard Elofer estudou na Universidade Adventista de Collonges e tornou-se pas-

tor. Ele serviu em Israel por muitos anos, antes de regressar a Paris e de trabalhar en-
tre a população judaica, fundando um Centro de Amizade Judaico-Adventista. Parte 
da oferta da Escola Sabatina deste trimestre ajudará a comprar um terreno para esse 
novo centro. Somos muito gratos pela generosidade nas ofertas!
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12º SÁBADO, 17 de dezembro de 2016

“Vida Nota 10” – Parte I

O projeto começou com o simples desafio de “dedicar a Deus uma hora por dia”. 
Essa foi uma promessa que o pastor Daniel Chirileanu levou a sério. Enquanto foi dire-
tor de jovens na sua Associação, ele e outros líderes de jovens foram desafiados pelo 
diretor de jovens da União Romena para escrever o que fariam para Deus naquele ano.

“Existe coisa melhor do que passar uma hora com Deus planeando como alcançar 
e nutrir espiritualmente os nossos jovens?”, pensou o pastor Daniel.

“Foi o meu ano mais produtivo!”, garante. “Prometi a Deus uma hora por dia e cum-
pri a promessa. Decidi encontrar-me com Ele às 23 horas, porque sabia que estaria 
livre nesse horário.”

Durante aquela hora, uma torrente de ideias a respeito das necessidades da juven-
tude surgiu na mente do pastor Daniel. Todas elas foram anotadas. Quando as ideias 
demoravam a aparecer, ele passava essa hora em oração ou lia sobre o assunto.

“Aquele tempo não era meu”, diz ele. “Era de Deus.”

Envolvimento
Certa noite, o pastor Daniel teve uma ideia muito interessante. “E se pudéssemos 

envolver os nossos membros mais qualificados – os intelectuais da nossa Igreja – no 
resgate de jovens, muitos dos quais estão a ser envolvidos pelo secularismo do am-
biente académico? E se pudéssemos oferecer um programa sobre estilo de vida de 
sucesso para os alunos das escolas públicas?

Enquanto pensava mais sobre o tema, a ideia tomou forma, com três objetivos 
principais:

1. Incentivar crianças e jovens a adquirir habilidades para uma vida bem-sucedida.
2. Desenvolver relacionamentos com professores e outras pessoas no ambiente 

académico.
3. Incentivar as crianças alcançadas pelos programas a envolverem-se nas ativi-

dades do Clube de Desbravadores e noutros programas do ministério jovem Adven-
tista.

Abrindo portas
Porém, antes de levar as ideias às escolas, o pastor Daniel incentivou os mem-

bros da Igreja no território da sua Assossiação a envolverem-se nas várias atividades 
evangelísticas, tais como caminhadas anti-tabágicas e outras iniciativas de educa-
ção e saúde.

“Quando as autoridades educativas perceberam que estávamos não apenas inte-
ressados no bem-estar da região, mas também dispúnhamos de excelentes mate-
riais educativos, pediram a nossa ajuda”, diz o pastor Daniel.
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Graças a Deus foi aberta a porta que ele buscava e pela qual orou. Ele reuniu-se 
com diretores de escolas e com professores e ouviu sobre as suas necessidades e 
preocupações. Como a Roménia tinha seis regiões separadas, com as suas diferenças 
culturais, económicas e sociais, o grupo organizou um programa que atendesse às 
necessidades da sua região.

Assim, com a ajuda dos professores, o pastor Daniel fez uma pesquisa entre os 
alunos e descobriu que, nas cidades, a maior necessidade era combater vícios. Em 
áreas rurais, a grande carência era ensinar às crianças princípios morais e outros as-
petos comportamentais na sociedade. Outras necessidades que ficaram bem evi-
dentes foram as de se prover aos jovens orientação vocacional e de os ensinar a 
desenvolverem um estilo de vida saudável.

Com base nessas informações, o pastor Daniel conseguiu montar um programa 
de educação de acordo com os interesses dos jovens e das crianças, conforme as 
necessidades específicas da região.

Receção calorosa
Os administradores escolares e os professores ficaram encantados. O programa, 

chamado “Vida Nota 10”, seria oferecido como atividade extracurricular, apresentan-
do diversos temas e seminários para todas as idades e anos escolares. Alguns temas 
do curso seriam: saúde e nutrição, combate aos vícios, desenvolvimento pessoal e 
dos bons costumes, relações sociais e problemas específicos da adolescência, finan-
ças pessoais, impacto da tecnologia, uso responsável da Internet, entre outros.

“A única condição imposta foi a de que não deveríamos apresentar seminários 
religiosos”, disse o pastor Daniel. “Mas pudemos convidar os alunos e os professores 
para o nosso acampamento de jovens, onde eles participariam de um programa es-
pecial com mensagens devocionais, orações, canções religiosas e outras atividades.”

O acampamento tem a duração de uma semana e é um sucesso, recebendo entre 
80 e 130 alunos cada ano. Os professores são convidados a participar juntamente 
com os alunos, e fazem parte da equipa de supervisão. Às vezes, os diretores das 
escolas também participam. 

Continua.

Resumo Missionário
• As Montanhas dos Cárpatos da Roménia é o habitat de 400 espécies de 
  mamíferos, incluindo o cabrito-montês.
• A maior população de ursos-pardos na Europa vive na Roménia.
• Timisoara, na Roménia, foi a primeira cidade europeia a ter luz elétrica, em 1884.
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13º SÁBADO, 24 de dezembro de 2016

“Vida Nota 10” – Parte II

(Antes de apresentar esta história, recapitule a da semana passada.)

Certo dia, o acampamento organizado pelo pastor Daniel Chirileanu recebeu a vi-
sita da diretora de uma escola, que tinha ido visitar a filha. Esta diretora era contra 
quaisquer atividades espirituais e não simpatizava com os Adventistas do Sétimo Dia.

“Nos primeiros dias do acampamento, ela opôs-se de tal maneira às atividades es-
pirituais que não podíamos sequer orar com as crianças antes das refeições”, recorda 
o pastor Daniel. “Em vez de apresentar as meditações regulares, a equipa era forçada 
a apresentar lições espirituais de uma forma menos direta, mais lúdica, por meio de 
objetos.”

Enquanto realizava um desses programas, o pastor Daniel pediu que as crianças 
apresentassem um testemunho pessoal. A filha da referida diretora levantou-se e falou 
de maneira sincera e tocante sobre a mãe. Mencionou que aprendeu a orar com a aju-
da de uma menina Adventista e que orava todas as noites em favor da mãe.

Surpreendida e emocionada, a mãe começou a chorar. “Oraste mesmo por mim?”, 
perguntou. A menina reafirmou que, de facto, orava por ela todas as noites.

O coração da mãe ficou enternecido. As orações, as meditações e outras atividades 
espirituais no acampamento já não eram um problema para aquela senhora; na verda-
de, ela até incentivou a realização dessas atividades!

Nos cinco anos seguintes, a diretora continuou a participar nos acampamentos e 
recomendou que o conselho escolar da cidade permitisse que os Adventistas reali-
zassem cursos e seminários em todas as escolas da região. Deus trabalha de maneiras 
maravilhosas!

Atualmente, o pastor Daniel Chirileanu serve como diretor de jovens na União Ro-
mena, promovendo e coordenando por todo o país, juntamente com os diretores de 
jovens das Associações, programas de estilo de vida saudável.

Aumento de parcerias
Teofil Brasov é gerente de projetos da Associação da Munténia, na Roménia. 

Atualmente, a Associação tem 50 parcerias com escolas de ensino primário e se-
cundário para oferecer o curso “Vida Nota 10”. Estas parcerias abrangem as escolas 
em oito dos dez municípios da Associação da Munténia. Além disso, a Associação é 
parceira de seis colégios em regime de internato.

No ano passado, aproximadamente 2400 alunos participaram das aulas organi-
zadas pelos Adventistas, e o número continua a crescer. Além das aulas extracur-
riculares e do acampamento, o departamento de jovens organiza convenções de 
professores durante o fim de semana anterior ao início do ano letivo.
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“Durante a convenção, apresentamos o projeto “Vida Nota 10”, diz o pastor Teofil. 
“Também oferecemos seminários aos professores, nos quais abordamos áreas de 
desenvolvimento pessoal. Ao mesmo tempo, usamos essas convenções para incen-
tivar os professores da mesma região a estreitarem amizades e formarem núcleos. 
Na convenção do ano passado, que foi realizada no centro jovem da Associação, 
tivemos 90 professores não Adventistas.”

Por um mundo melhor
“Queremos fazer do mundo um lugar melhor e também queremos partilhar va-

lores importantes. Uma das nossas maiores necessidades é expandir o quadro dos 
nossos formadores, todos eles voluntários, e, obviamente, dispor dos meios para os 
instruir”, explica o pastor Teofil.

Parte da oferta da Escola Sabatina será usada na aquisição de materiais para esses 
programas, no financiamento das convenções dos professores e na cobertura dos 
custos dos acampamentos de verão.

O pastor Teofil declara: “Vejo isto como uma forma de fazer avançar ainda mais a 
missão. Além da pregação e do contacto com os membros ao Sábado, esta é uma 
forma de fazer, durante a semana, alguma coisa prática em favor da comunidade, 
especialmente para os jovens.”

Agradecemos muito pelas ofertas deste trimestre!

Resumo Missionário
• Na Roménia, a religião predominante é a Católica Romana Ortodoxa. Outros 
  grupos religiosos incluem Católicos Romanos, Católicos Gregos, Protestantes, 
  Judeus, e na região sudeste, Muçulmanos.
• De acordo com registos históricos, havia cerca de 50 mil observadores do 
  Sábado na região da Transilvânia, na Roménia, nos séculos XVI e XVII.
• Atualmente, encontramos 1104 igrejas e 65 961 Adventistas na Roménia.
• Para conhecer mais histórias, assista “Watch Mission: Spotlight”. Aceda a 
  www.adventistmission.org/dvd para imprimir gratuitamente.
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14º SÁBADO, 31 DE DEZEMBRO DE 2016

Programa do Décimo quarto Sábado

Hino Inicial:  “Vaso de Bênção”, Hinário Adventista, nº 326
Boas-vindas: Coordenador ou Dinamizador da Escola Sabatina
Oração Inicial  
Programa: “Teste sobre a Europa”
Ofertas  
Hino Final: “Ao Mundo Vou Contar”, Hinário Adventista, nº 321
Oração Final

* * *
Participantes: Dois narradores.
Cenário: Bandeiras (ilustrações ou réplicas) da Áustria, de França, de Itália e da Ro-

ménia.

* * *
Narrador 1: Este trimestre, ouvimos histórias sobre pessoas que vivem na Áustria, 

em França, na Itália e na Roménia. Estes países serão beneficiados pelas ofertas da 
Escola Sabatina deste Sábado.

Narrador 2: Hoje, no nosso programa especial, relembraremos algumas coisas que 
aprendemos durante o trimestre. Para isso, preparámos o questionário “Teste sobre a 
Europa”.

Narrador 1: Vejam a quantas perguntas conseguem responder corretamente. Mas 
não se preocupem, caso não saibam todas as respostas. Afinal, nunca é tarde para 
aprender!

Narrador 2: Se souberem a resposta, levantem a mão e terão a oportunidade de 
responder.

Pergunta 1: De que Divisão administrativa da Igreja fazem parte os países men-
cionados?

Resposta 1: Divisão Inter-Europeia. Esta Divisão tem 178 380 membros, 2550 igre-
jas e 548 grupos.

Pergunta 2: Em que cidade e país os Adventistas se reúnem no andar térreo de um 
prédio?

Resposta 2: Ragusa, localizada na ilha da Sicília, na Itália. O grupo tem crescido 
muito e precisa urgentemente de uma igreja. A nossa oferta do Décimo Quarto Sába-
do ajudará a construí-la.

Pergunta 3: Respondam com verdadeiro ou falso: O projeto “Vida Nota 10” ajuda 
crianças na Roménia a melhorar os conhecimentos em Matemática.

Resposta 3: Falso. O projeto “Vida Nota 10” é um programa extracurricular, ofere-
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cido pela Igreja Adventista às escolas de Ensino Primário e Secundário na Roménia. 
O programa apresenta diversos temas e seminários, de acordo com o ano escolar e a 
idade; aborda temas como saúde e nutrição; combate os vícios; promove o desenvol-
vimento pessoal e os bons costumes; aborda assuntos como relacionamentos sociais, 
problemas específicos da adolescência, finanças pessoais, impacto da tecnologia e 
uso responsável da Internet; entre outros. Parte da oferta deste Sábado ajudará a ad-
quirir materiais para os cursos, assim como recursos para programas de formação para 
professores e para o acampamento de verão.

Pergunta 4: Em que cidade e país a Igreja Adventista recebeu do Governo a res-
ponsabilidade exclusiva para operar um programa de assistência alimentar para famí-
lias carentes?

Resposta 4: Em Ragusa, na ilha da Sicília, na Itália.
Pergunta 5: Numa das nossas histórias conhecemos um jovem judeu, que foi ex-

pulso de casa por decidir tornar-se Adventista do Sétimo Dia. Em que cidade e país 
vive esta família?

Resposta 5: Paris, França. Este país tem a terceira maior população judaica do mun-
do, depois de Israel e dos Estados Unidos. Parte da oferta deste Sábado ajudará a cons-
truir um Centro de Amizade Judaico-Adventista em Paris.

Pergunta 6: Os refugiados do Médio Oriente frequentam as igrejas Adventistas 
porque se sentem aceites e amados. Em que cidade da Áustria acontece isso?

Resposta 6: Viena. Pessoas de muitos países participam nos cultos na Igreja Adven-
tista do Sétimo Dia Internacional, em Viena. O prédio em que se reuniam era muito an-
tigo e tinha muitos problemas estruturais. Parte da oferta de hoje ajudará a construir 
uma igreja perto do centro da cidade.

Pergunta 7: Qual foi o primeiro país europeu a receber a mensagem Adventista?
Resposta 7: Itália. Um ex-padre polonês, Michael Belina Czechowski, foi batizado 

nos Estados Unidos, em 1857, e foi para Itália como missionário leigo em 1864.
Pergunta 8: Verdadeiro ou falso: Não existem hospitais Adventistas em França.
Resposta 8: Verdadeiro. Não há hospitais, mas há um asilo chamado “Rosemary 

House” [Lar de Rosemary]. Parte da oferta deste Décimo Quarto Sábado será usada 
para construir um Centro de Amizade Judaico-Adventista em Paris.

Pergunta 9: Em qual dos países mencionados este trimestre vive a maior popula-
ção de ursos-pardos da Europa?

Resposta 9: Roménia. Além disso, as Montanhas dos Cárpatos da Roménia é o ha-
bitat de 400 espécies de mamíferos, incluindo a camurça-dos-Cárpatos, uma espécie 
de cabra-da-montanha.

Pergunta 10: Que cidade europeia é famosa pela sua música?
Resposta 10: Viena, Áustria. Muitos jovens vão estudar nas escolas de música mais 

famosas da cidade e noutras Universidades. Vários alunos estrangeiros frequentam a 
Igreja Adventista Internacional, que será beneficiada pela oferta deste Sábado.

Pergunta 11: Em que cidade e país europeu um homem, sem-abrigo, vivia com os 
castores?

Resposta 11: Viena. O seu nome é Ferdinand, e, depois de viver muitos anos nas 
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ruas, foi reabilitado no Centro de Influência da ADRA-Viena, onde trabalha como dire-
tor de programas.

Pergunta 12: De todos os países mencionados ao longo do trimestre, qual é o 
maior em número de igrejas e membros?

Resposta 12: França. São 122 igrejas e 13 712 Adventistas. Uma das igrejas reúne-se 
num antigo cinema subterrâneo! Atualmente, um grupo Judaico-Adventista reúne-se 
uma vez por mês numa das salas desse cinema. Parte da oferta de hoje será usada para 
construir um edifício próprio.

Pergunta 13: Em que país 90 professores não Adventistas participam numa con-
venção de fim de semana e num acampamento de jovens Adventistas?

Resposta 13: Roménia. Durante a convenção de professores, também são ofereci-
dos seminários sobre desenvolvimento pessoal, e os organizadores incentivam-nos a 
conhecerem-se uns aos outros e a formarem pequenos grupos de apoio.

Pergunta 14: Em certo país, um estudante manteve-se firme na fidelidade à guarda 
do Sábado, recusando-se a competir na Olimpíada Nacional de Matemática, agenda-
da para esse dia. Após ser confrontado com muitas perguntas a respeito da sua fé, 
os diretores da Olimpíada mudaram a competição para uma sexta-feira. Em que país 
aconteceu isso?

Resposta 14: Itália.
Pergunta 15: Entre os principais idiomas falados nos países destacados este tri-

mestre: italiano, romeno, francês e alemão, qual é o mais estudado?
Resposta 15: Francês. Depois do Inglês, o Francês é a segunda língua mais estuda-

da no mundo. A Universidade Adventista Salève em Collonges, França, oferece aulas 
de língua e cultura francesa. A Escola Adventista na Áustria, o Seminário Schloss Boge-
nhofen oferecem aulas de alemão, e o Colégio Italiano Adventista em Florença, Itália, 
oferece aulas para aprender o idioma italiano.

Narrador 1: Esperamos que tenham gostado de rever algumas das coisas que 
aprendemos ao longo deste trimestre. Talvez tenham aprendido algo novo!

Narrador 2: As ofertas de hoje exercerão um grande impacto sobre os habitantes 
destes países.

Narrador 1: Em Itália e na Áustria, as suas ofertas ajudarão a construir igrejas Ad-
ventistas muito necessárias aos nossos irmãos. Em França, as ofertas proverão recursos 
para um Centro de Amizade Judaico-Adventista. E, na Roménia, elas terão um impacto 
positivo na vida de milhares de crianças e jovens, que, nas escolas públicas, recebem 
orientação sobre vida saudável.

Narrador 2: Somos muito gratos pelo seu apoio à missão e pelas ofertas deste Dé-
cimo Quarto Sábado.

[Ofertas]
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